
..,

{

Ano XV TAVIRA, 13 de Fevereiro de 1949

I

N.O 762

1 ,

. '.

, .

SEMANARIO

bunal de Justiça, em que se apo
sentou', quando atingido pelo li ..
mite de idade, tendo-se sempre
imposto ao respeito e considera-

tão de todos, pela integridade
do seu caracter.

Como' político, foi, pela pri
meira vez, eleito deputado por
esta província, pelo círculo do
Guadiana, constituido pelos eon
celhos de Vila Real de Santo An
tónio, Castro Marim e Alcoutim,
como regenerador, a cujo partio
do sempre pertenceu, em opesí
ção ao Governo progressisja de
então, numa eleição reohidíssima
e que ficou memorável por muito
tempo; nessa região!

(COf(!::ün EtA 3.' PÁGttu)

Curso be Sar�entos
Milicianos
Terminou mais um curso de

Sargentos Milieianos.
Nos dias gelo do corrente,

a c:idade voltou a notar o movi
mento desusado da rapaziada
que afanosamente a percorria
com embrulhos e malas. Eram
os ablativos da partida. Os man ..

cebos, sargentos e oficiais reco

lheram ás suas unidades, e a ci
dade, até ao próximo mês de
Agosto, data em que se deve ini
ciar o novo curso, entra na sua

Yi�a Ilornlal.

SE FOSSE VIVO, faria no dia
15 do, corrente mês de Fe- .

vereiro 105 anos, o juiz conse
lheiro do Supremo Tribunal da
Justiça, apo-
sentado, Dr.
Matheus Tei
xeira d'Azeve
do, falecido na

sua casa, em

Lisboa, no dia
5 de Janeiro de,
1931, com a

avançada ida-:
.de de 86 anos.

Este jornal,
como repre
sentante dos
legítimos inte
resses de' Ta
vira, deve esta

homenagem à
sua memória,
de resto já con

sagrada pela
Câmara Muni-

.

cipal deste con

celho, dando o

seu nome à

principal arté
ria da cidade
-a avenida de
acesso à esta

çâo do Carni
nho de Ferro�
construida in
uiramen te à
eusta do Es ta-
do. incluindo as' respeetivas ex

propriações, devido à iniciativa III

lDstâncias daquele ilustre magis
trado junto do Governo de então,
O Dr. Matheus Teixeira diAze

'ildo, natural' de .

Alijó, Traz-os ..
•Montes, veio para Tavira, como
delegado do M,nistério Público,/

e aqui se sonsorciou com uma.

ilustre Senhora desta cidade; a

sr.a D. Maria Luisa Marques
glAzevedo, felizmente ainda vi
'Va, aqui tendo assim constituido
Famíha e passando a ser um al
garvio ou; antes, um tavitense
adoptivo, pois queria ao Algar ...
ve, ct especialmente a Tavira,
some se daqui fesse natural, e

tanto que sempre reeomendara
que, quando falecesse, queria fi·
�ar sepultado em ravira, o que
sua Família cumpriu rigorosa..

menteo
O Dr. Matheus Teixeira d9Aze- .

vedo; que fez a maior pam! da
aua sarreíra de magistrado tios
tribunais do Algarve e de Lisboa,
foi juit e presidente do Tribunal
da }telatão de Lisboa e, depois,
juiz.conselheiro do 3upremo Tri-
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Hoje, dia 13 de Fevereiro, é
uma data importante para o País.
Neste dia será eleito o Presiden
te da República. E para demons
,trar a transcendente importância
desse fenómeno político bastava
dizer que, segundo o artigo 81 da

Constituição, compete ao Presí
dente da República «nomear o

Presidente do Conselho e os Mi
nistros, de entre os cidadãos por
tugueses, e demiti-los», Isto é,
a importância desse acto é deci
siva para a vida da Nação, não
só por essa fundamental atribui
ção, mas por muitas outras que
também competem ao Presidente.,
.da República, como as de. «dar
à Assembleia Nacional poderes
constituintes», «dissolver a As
sembleia Nacional», «representar
a Nação e dirigir a política ex

terna do Estado», «promulgar e

fazer publicar as leis», etc.

Pois, se esse acto é decisivo,
a Nação realiza-o.

E, em consciência, nem lhe
restam dúvidas nem lhe falece o

ânimo para confirmar a reeleição
do Senhor Marechal Carmona.
Os princípios estão definidos,

o caminho está traçado - só há
que olhar o futuro com fé, para
que a obra compreendida pelo
Presidente Carmona há 22 anos

prossiga sem desfalecimentcs até
l sua completa realização •

Graças a ele - ninguém o es"
.

queça ......�udo mudou neste Pais e

cada um pode trabalhar em sos

sego, professar a religião dos
seus maiores, gozar as liberdades
essenciais da pessoa humana, or-

(CdNCÍl.UI NA 3.1 PÁGiNA)

VISITIl'u" TAVIRA

A CONVITE da Direcção do
Ginásio Clube de Tavira vi

'sitou no passado dia 6 do cor

rente esta cidade o srv Coman ..

dante Henrique Tenreiro, presi
dente da Junta Central das Ca
sas dos Pescadores e deputado à
Assembleia Nacional, pelo Al-

garve.
\

Sua Ex," chegou á séde do
Ginásio, cerca das 22 horas,
acompanhado do sr, .Comandan
te Henrique de Brito, capitão do
porto de Tavira. A' entrada do

'gabinete da Direcção do Ginásio,

COMandante "enf�4Uê �ênfe¡FO

convidados para assistir ao acto,
Depois dos cumprimentos ha..

vbituais, o sr, Comandante Ten
reiro. tomou a presidência, usan
do ém primeiro lugar da pal�-.
vra o sr. Dr. Eduardo Mansinho,
presidents do Ginásio, que apre
sentou cumprimentos ao ilustre
visitante, agradecendo o impulso
que Sua Ex." viera dar á secção

.

nautica do seu clube, com a r��
cente e valiosíssima oferta de
dois interessantes barcos.

, Ao mesmo tempo, informou
'Sua Ex.3 que, em Assem-

bleia Geral, realizada recen

temente, fora eleito «Sócio
Honorário» do Ginásio, que
testemunhou assim, duma ma
neira singela, mas signiâca
tiva, a sua gratidão" e- pediu
ao sr. Dr. Luiz Sabo, dele
gado dos desportos no Algar
ve, que entregasse ao sr, Co
mandante Henrique Tenreiro
o diploma que lhe havia sido
conferido•.

, O acto foi coroado com
uma prolongada salva de pal
mas.

Em seguida, falou o sr,
Comandante Henrique Tena
reire, que agradeceu a honra
que lhe havia sido" conferida
e a gratidão do Ginásio, G

afirn;iou que poderia sempre
eontmuar a contar com Q seu

auxilio, sempre que fosse
possível, afirmando ainda que
o que fizera pelo Ginásio-se
devia em �parte ao sr. Co..

'"
mandante Henriques de Brito.

Km seguida, e depoís. de tel' C:um ..

'primeiltado toda assistência, o sr •
Comandaate Henrique �Teni"'eiro
retirou-se, tendo visitado em' se
'guidá iI: Casa dos Pescadores- ,de
Tavira, onde permaneceu duiaà..

te algum tempo.
' \

A Direcção do Ginásio tamb&tn
entregou ao sr, Coman.dante
Henrique de arito o diploma dt
Sócio Honorário, 'que iguaime�..

te lhe fora conferido. ,.

QUADROS DA HISTORIA
"Ainda /Silves"

'eOndUltia de! mil homens dos
érutados� que tinham vindo da
Palutina para assistirem às fesa
tàs em honra de Santiago, de ,

Compostela; mas o povo da Ga
liza, ao ver tanta gente, fez cons·
tar que vinham para roubar a

cabeça do Santo, amotinando ..se

a tal ponto que tiveram de reti
rar, sem assistirem às festas et
nem pelo menos, entrarem DO

templo. '

'

Estes casos deram-se por volta
de II89' Foi quando o rei de

Portugal chegou a Lisboa, que o

comandante da esquadra dos Cru·
zados se lhe dirigiu para saber
se os Portugueses vinham hosti-

(CO�c:r.VI J(ol 3,' P.o•••)
1

Por esse Mundo fora ...
Apeaar de graMei noUci�a lao

bre a pat na Cliina, ao certo não
le labe le ela. de fseto, está êm

,ésp,eras de aer ama realldade, se
lIàmente existe uma cesllação de
hostilidadee, Anuncia'lIe para bre
ve uma negociação de paZ com aa

comunistas. para o que uma dele

gaC;�9 governamental dealccou-se
de Xangai a Pequim. Não obatan
te eatea preparativoll de paz¡ conI'
ta que o prelidente interino rellol
veu continuar a admitir a hipótese
de uma guerra defensiva.

De origem holandela Coi dirigi.
do ao Sopremo Tribunal Israelita
de Jeruaalem um pedido no lIenU"
do de ler revisto o procella que
condenoa Jellull Cristo, O presiden
te do referido Tribanal afirmota
que o pedido contém excelente
argamentação legal, histórica e re

ligiolla, mal que não Ie acha com

competência para· a matéria. Co
mentando o caso, o cOlleWatore
Romano:. escreveu que �o tribu
nal dOl séculol j á procedeu à re.

Vil�g. ,gb O
r

ponto de vil�'" bil\4�

rico; sob o pohto de vista cíentíñ
COi os sãbíoa mais insignel já pro
cederam à anulação do j ulgamen.
to, po� violação do Direito);
-

A prop6aito de ama notícia
acerca de pOllliveill negocialjõell
para a pat com os guerrilheiroll
comuniatas gregoll, o Governo de
Atenall por intermédio do minia
tro dOl Neg6ciol Elltr.ngeiroa¡ afira
mou que repele quaisquer nego
ciaçõell com Markoll e que ali no·

Uciall pOlltaa a circular lIobre a

questão fazem parte duma rede de
«maquinaçõell de limpatizantell
eom os rebeldea, que as tranlmi
tem a certos agentel de jornais
estrangeiroa, que nelas acreditam
lIem procurar a lua confirmação il.

�

Nama entrevista concedida ao

jornallondrino <I: Daily Telegraph�,
o generalisllimo Franco declaroD
ter lido o primeIro a denunciar o

perigo comunillta e que 4em ca..

IO de guerra e tentativa russa de

(COliIfI.UI MA �.I PAGUIA)

foi bastante a61audido por diver..
sas entidades, delegado dos Des
portos, Imprensa, etc.] que forain

�
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M A N U,E b V I R li i.N lOP I R E S

RedaCyito .8' Administraylo
Rua !)r. Parr.ira. 11- TAVIRA

Dr. MathêUs Teixeira de Azevedo

Por motivo de obras, transfe
riu temporariamente o seu esta

belecimento da Rua José Pires
Padinha para a Rua Dr. Parrei
ra, n.O 35, a firma Bernardino
Padinha DInis, desta cidade;

já tinhilm passado onte aMs,
depois daquela grande invéstida
a Sevilha, pelo principe b. San
cho, que tanto pânico espalhou
entre os mouros daquela região.
O Rei de Marrocos, Yussuf,

não obstante os inUmeros reveses,
que sofreu quando invadiu Por
tugal, ainda blasonava que havia
de vencer.

D. Sancho, que já eta rei, anr
m,,,a que havia de tónquistar
màis terras mouriscas e assentou
em haver para a sua coroa a ��
pital do Algarve, Xelb (Silves).
Confessava que aquela cidade es

tava muito bem guarnecida, e,
por isso, receava tal empresa.
O destino deparou-lhe uma es·

�u.qr" de ;ip�ucntl1 Jle-viaa 'l\Ut



! POVO A.LGARVJ:O

Algar,! ao �ol Tmprtssõts·dt marro(os
Desde Sagres ao Guadiana,

desde Santa Maria ao Caldei
rão, esta laixa de terra, última

,
barra de rendas e [olhos dum As páginãs que a seguir vão
vestido multicor, dá-nos agora 'ler-se sobre o velho Império da
uma anteuisão do Paraíso. ..

Fortuna, embora escritas ao cor.
Bendita Natureza, Surda às rer da pena às mesas dos cafés,lutas estúpidas do homem, alheia ou nos próprios locais descritos,

aos seus palavreados, indiferen- muitas vezes de afogadilho sobre
te à sua indiferença, ela é sem- o joelho, são o fruto colhido di-
pre a mesma: garrida, macia rectamente, durante a nossa pe-como o veludo da relva, branda regrinação por este país deslum-
como as pétalas das flores, grao brante, outrora invadido pelosciosa como o perfil duma Vestal nossos antepassados que aqui vie-moderna. tam, trazendo a esta gente boa
E o Algarve, velho amigo, e simyles a mensagem da cruz e

aceitou a mão que ela lhe ofere- da espada,
ceu. Aceitou-a, agradecido, feli{, .. Habituados a conhecer Marro-
solene como numa cerimônia de cos, atra.vés das páginas literárias'casamento elegante. de Edmundo de Amicis, Pierre
E a magnificência da festa, Loti, Gomes Carrilho, ou mesmo

dos esponsais, ultrapassa tudo o de Oldemiro Cesar e Urbano Ro-
que se pode imaginar. drigues, onde os predicados en-

Que salões fantásticos atapeta- comíásticos do espírito imagina-dos de flores e de relvaI Que tivo deturpam a realidade supo-
tecto atul de infinita pureta 'on- mos sempre-quando nos dispo-
de rebrilhd o candelabro-soll .mos a empreender-viagem a este
Que cenários! Que ornamenta- antiguissimo país-vir encontrar

ções I Que véu de noiva tecido uma terra lendária, onde tudo
de flores de amendoeira! exala poesia e mistério, hl'bitada

por seres fanáticos que voltam
aos intrusos, aos homens de ou

tra religião, um ódio sombrio e

profundo. Porém, uma vez aqui
chegados e iniciados no meio in

dígena, onde se arrastam numa

tragédia cotidiana, quase ininter
rupta, as gentes mais desgraça
'das da Terra, todos esses qua-
dros excêntricos e exóticos de
falsas cores, essas imagens ca

runchosas de pinceladas poéticas,
que não traduzem a verdade, de
parades nos velhos livros de via
gens, se gretam e desbotam an

te nossos olhos, como obras fal
sas, que durante muito tempo
sugestionaram e embeveceram os

incautos, com todo o seu artifi-
cial esplendor. .

Não foi casual, mas, sim, pro
positadamente, que um dia arrio
bámos a estas paragens, que os

homens impregnaram de um es

tranho misticismo, que vai desde
a magia do seu folclore à íatalí«
dade que, como uma herança le

gada do túmulo dos seus ante

passados, persegue satânicamente
os filhos da terra marroquina.
Uma vez aqui chegados, demo
-nos inteiramente a pesquisar,
mercê dos elementos de que pu
demos dispor--alguns deles pos
tos ao nosse alcance, gentilmec..
te, por um amigo árabe--, a¡o
somente a história caótica do ve

lho Moghreb, como também a

sua pré-his!ória,. cuja �eada se

perde �� mitologia mediterrânea
e atlântica, a que pertencem as

figuras simbólicas de Hércules,
Atlas, Pose'idon e o sanguinário
ehronos. Só assim podemos ajui
zar do miscelânico cruzamento

de raças, de que é oriundo o

actual mouro que passa perante
nós, não investido daquela pa
ciência de besta de carga, dobra·
da e vencida, simbolizadora do
fatal e obsessor MEKTOUB (es.
tava escrito I); ,mas, pelo contrá
rio, levando já nos olhos a visãQ
dum novo mundo, condicionado
ao racionalismo da vida.
País invadido por Fenícios,

Cartagineses, Romanos, Arabes,
Espanhois e Portuguese�, para
só talar nestes, não nos remon

tando a épocas anteriores, e já
no principio deste século pelos

.a\:tuais dominadores-os France
ses-, ele reserva-noll variadas
curiosidades históricas, especial
mente no que respeita a arqueo ..

logia e a arquictetura, tendo,le
gado aos seus novos museus (e
dizemos novos, porque todas as

suas antigas cidades, com Cas
bahs de arcadas e, ogivas primo
rosas, em alto e baixo relevo;
com fontes e alverges revestidos
de multicolores e artísticos azu·

lejos, cujo segredo de composi.
ção se perde entre o Sahará, com
os tuaregues, são de per si ver·

,9�deiros museus), esp�cimes ra
ros que atraem continuamente

historiografos e turistas de vàrias
nacionalidadés.

Desde a,s utensílios de pedra e

5ilex, da idade paleoUtic:a, at4 à

p�a.I.IOa) ��" lc�i4u f��¡g",

\

•
• •

Torna-se desnecessário descre
ver em pormenor. As galas e

opulencias, que couberam a este
torrão alongam-se bem à vista
de todos nós.
Desde que nasce a manhã até

a9 desvanecer da tarde e pela
noite adiante, 01°a o bulício, ora
a calma; ora o silêncio pesado,
são sempre simples e belos.

O Algarve é uma terra sesse
gada.' Na serra, na planície e

na costa, ele sempre exibe tran

quilamente as suas belesas. En.
canta também por isso mesmo.

E se só um algarvio pode sen

tir, verdadeiramente, bem dentro
da alma,' todo o mistério, toda
a sedução, toda esta magia mou

risca e lânguida, só um estranho,
porém, pode avaliar o incalcu
lável valor turístico dos ,pés de
Portugal».

'

E' que nós experimentamos a

sensação, mas não encontramos
a medida certa do seu valor no
terreno da potência estética e sim
emprestando-lhe um caracter eso,

sencialmetüe relativo. Será tal ..

vet por esse facto, conclue-se,
que nos admiramos do entusias.
mo dum estrangeiro ante U11l
panorama que nos acostumára
mos a contemplar com gosto.

.....0 quê? Então eles não têm
lá melhor? .....preguntamos con-
fusos. '

'

-Isto, un i camente, porque
abrimos sem cessar a boca e os

olhos, às maravilhas apregoadas
nos livros, nas revistas e no ct'·
nema.

-O que nóS cá temos nada
vale, decerto,-não laita quem
diga.
E ai se evidenct:a o erro.

Mas não admira /•• $" Sempre
foi pecha de portugueses e espe
cialmente algartJios a de dimi
nuir e apoucar as coisas da sua

terra • .Acham qne tudo o que se

fat e o que existe lá lora é sem

pre mais perfeito e melhor.
,

Pois acabemos com essa histó
ria duma vet para sempre, pelo
menos neste sector. Convençamo
-nos, porque é a verdade, que o

.Algarv� constitui uma formidá
vel potência turística, embora'
ainda em desenvolvimento. Se o

clima, lora de dúvidas, causa

invejas, a terra, na sua exube

rância, não mostra menos valor.
E quando os próprios algar

v,'os chegarem à consciénC£a des
ta consoladora ,.ealidade, o tu

rismo na nossa, provinC£a dará
então, infalivelmente, um passo
de gigante no caminho do pro-
gresso absoluto.

,

A. MELO HORTA

INTRODUCÂO
,.

que fizeram deste velho pais uma
autêntica colónia a que deram o

nome de M.auritânia Tingitana,
tendo como capital Tanger, en
centram-se nos locais onde outro

ra foram pontos de habitação,
estranhos documentos, como dói
mens que os petrógafos de hoje
consideram alheios à nomencla
tura africana, armas de bronze e

, hieróglifas que se identificam com

os encontrados na Europa Oci
dental e no Mediterrâneo Orien
tal, como nos conta Fernande
Benoit, em Rabat avemte L'his
toire.

'

Da dominação romana, restam,
perto de Rabat, contiguas à ne

crópole mérinide, as ruínas de
Sala Colónia, cuja descrição fa
zemos adiante no capítulo A por�
ta e as ruínas de Chellah, e a

famosa Volubilis, a Atenas roma
.na do Moghreb, situada a 25 qui
lõmetros ao norte de·Meknes. Se
bem que as pesquisas arqueoló
gicas desta cidade tenham sido
iniciadas há trinta anos, só há
pouco, no após guerra, graças à
actividade de Service des Beaux
-Arts, dirigido por M. Raymond
Dauriac, elas começaram a ter

um ritmo normal. As últimas es

cavações levadas a efeito nessa

cidade desabitada, destinada à
curiosidade turística, vieram tra

zer novas contribuições para acla
ramente da história romana em

plagas moghrebinas. A juntar ao
•

que resta do arco de triunfo de
Caracalla, à basilica, ao forum e

às arcadas da via Decumanus
Maximus, aos belos mosaicos que
representam o Cortejo de Vénus,
e ainda ao templo de Diana, com
a sua estátua de Apolo, cujas co

lunas e capitéis de mármore, em
bora pilhados e mutilados pelo
cruel sultão Moulay Ismail, ainda
conservam intactas, a sua integri
dade de linhas esbeltas, cuja es

sência templãrta a velha e pode
rosa Roma herdou da íæorredci
ra civilização grega, surgiram ül
tlmaæenre um corredor subterrâ
neo com vestígios de balneários
e' com leões de bronze, de c:uja
boca escancarada.....sàem íaíater
ruptos tactos de água, Também
foram encontrados dois magnifi
cas bustos cm bronze de Catlo,
c de um reí helénico, do século
Il antes de Cristo, feitos por au
tot ¡ñÓoimo' oU des&onhe�id().
Mas não é somente em Volu..

bilis, que as curiosidades histOri6
cas e artísticas abundam. Em
Moulay Idriss, a Santa, em Fes,
a misteriosa, ou em Manakech,
a mágica (a vermelha como lhe
chamou Claude Fener), também
abundam as obras de irte, os

vestigios das dinastias mérinides,
aZmuhadas e outras, fazendo com

que os mouros as Yeneteftl (tomo

relíquias, como legados dos san-

tos da sua religião. '

Ainda em Portugal, e já o an

seio de vir .contemplar o Moghreb
.de Monlay Idríss e de Lyantey,
com as cidades de Maza�ão e

Safi-duas velhas cidades portu
guesas, com a famosa celina de
Anja, a antiga Dar-el-Belda tCa
sablanca), e a tenebrosa fortaleza
de Fes, onde' viveu e morreu en

carcerado D. Fernando, assim co

mo Alcácer Quibir, já n�o Pro
rectorado espanhol, onde se evo

ca a lendária figura de D. Sebas
tião, que ressurgirá numa manhã,
de nevoeiro, como pretendem os

especuladores da crença popular,
nos crepitava o peito.
Em Mazagão e Safí, Ide passa

gem, mal pudemos apreciar o

que resta do longiquo domínio
português. Sem nos embevecer
mos na contemplação das fortale
zas e capelas ali alevantadas pela
gente lusa, revivemos em espíri
to os períodos gloriosos da ex

'pansão portuguesa, que assinala
ram a presença imorredoira dum
pequeno povo empreendedor dos
mais arrojados feitosi Em Casa
blanca, cuja monografía estuda
mos atenta e minuciosamente, fo
mos encontrar particularidades
que, de forma idêntica às de Ma
zagão e Sati, avivam sempre a

presença daqueles navegadores
que, enviados por D. Fernando,
como represália contra o arrojo
,dos corsários marroquíncs, se

apoderaram da celina de Anja, e
a baptísaram de Casa Branca.
Ali, teriam os corsários portu
gueses deixado enterrado os seus

fabulosos tesouros, se, déssemos
crédito às crenças populares pos
tas a correr de boca em boca
pelos contadores de histórias nas

clareiras das Médinas.
Em Rabat, Port Lyantey, Me

knes, Mangão e Safio por todos
os pontos do território marroquí
no, onde a c:uriosidade nos levou,
tentámos analisar ei fanatismo re

ligioso, mais do que nenhuma ou

tra 'particularidade do indígena.
Ignorante go %, devido lOS

factores scciaís c anticulturais
que I:ercam como uma certine de
ferro a sua existbcia, o mouro

arreiga-se instintivamente aos pre
conceitos da sua religião, que o

levam a menosprezar todas as

outras, e a julgar-se o eleito de
neus. Atendendo a que este povo,
denominado berbere, antes das
invasões árabes� era um povo pa
eíñeo, de agricultores, dividido
em tribus cristãs, judias e pagãs,
em cujo espírito pouco influíram
as doutrinas religiosas dos anti
gos invasores, com ullla pequena
excepção da dos bizantinos, pas·
mamos, como cm 788, Idriss,
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lo-ciedade Orf.eonioa-Comemo
ra Illlaübã o seu 18.0 aniversário
a Sociedade ÚrfeÔnita de Ama
dores de Música e Teatro.
H averá sessão solene e um

grandioso baile, abrilhantado por
uma excelente orquestra •

Por tal motivo, o «P0'\10 Al
garvio!) apresenta-lhe sineerlls
saudaç(}es e os melhores votljs
dum futuro palpitante de vida
nas suas manifestaçé)es artistitas.

•

Clube dB Tavira-Neste clube,
reallzar-se-ão, durante a época
carnavalesca, bailes, todas as

quintas feiras e domingos, e du
rante os dias de Carnaval, os

quais serão abrilhantados por
orquestra. '

Haverá em todas as 11bite$ de
baile recepyão a máscaras,

•

Farmácia de Serviço-Encontra
-se de serviço urgente durante
a corrente semilla " Farmácia
�im�U��P!

Teatro AiltênitJ PinheIro-Espec
táculos . da Semana-�presenta
hoje Spencer Tracy e Katharine
Hepburn; na grande pro�ução
da Metro Tarta de Ambições.
Drama vigoroso e arrebatador,

em que o amor duma mulher C:Oa

rajosa e indomável atira dois ho
ttlens violentos e teroies para a

mais duta das lutas de vida ou

de Mortc.

Quarta feira.....Aptesenta aetty
Hutton, Barry Fitig�rald e Don

De-Fore, na grande comédia mu

sical da Paramount, Um Milhão
Por Recompensa. A vida modes- '

ta duma pequena dum vestiário

que se transforma numa grande
estrela dum famoso clube no

turno. Todas as lutas, tragédias
e tisos, que se encetram num
dube.

�tD complemertto, o grande
filme Beau Geste, com Gary
Cooper, Ray Milland e Robert

\ fr���21!1

Aniversários

Fazem anos:

Hoje-D. Maria Catarina Terramoto,
D. Augusta Xavier da Silva Melo e

Horta e srs. Manuel Maria Isidoro Cos
ta e Francisco Pedro Maldonado.

I Em 14 ......D. Brites Baptista Falcão
Santos, D. Lucília Soores Mansinho
Soares, D. Maria Valentina Pires Fer
nandes, menina Maria Idalinda da En
carnação Gonçalo e srs. António Ra
mos Dias e Valentim Lopes.

'

Em J5-S'rs. Fausto Manuel Pires
Dias e Custódio Cesaltino Elias Ferreira.
Em 16-D. Maria Marília Ribeiro de

Jesus, D. Maria das Dores Ribeiro de
Jesus, D. Maria Emília Ribeiro, menino
Valdemar Sezinando Monteiro Baptis
ta e srs. Bernardino de Jesus Pereira,
Joaquim Porfirio Pires Faleiro e Filipe
P. da Fonseca e Silva.
Em 17-D, Tomazia dos Santos Dias,

MIe. Silvina da Conceição Ramos e sr.

Capitão Joaquim Avelar Santos.
,

Em 18-D. Zulmira de Mendonça
Campos e sr. Emiliano do Nascimento
Palmeira.
Em Ig-D. Maria Isabel Marques

Teixeira de Azevedo.

Partidas e Ohegada.

TAVIRENSES:
Auxiliai o YOSSO Hospital

�'

De visita a sua família, encontra-se
nesta cidade a sr.s D. Maria Augusta
Viegas, esposa do nosso conterrâneo
sr. Antonio Viegas Junior, regente da
Banda de CercaI do Alentejo. '

-A fim de procurar melhoras para
a sua doença, seguiu para Lisboa' o sr.

José Francisco Peixoto, comerciante
conceituado da nossa praça .

-De visita ao sr. Dr. Hernani Gil,
Cruz de Campos Lencastre, meritíssimo
Juiz de Direito desta comarca, as se

nhoras Dr.' D. Maria da Glória Filipe
/

de Sousa, conservadora do Registo Pre
dial e advogada, em Oliveira de Fra
des, e sua irmã, D. Mária Isabel de
Sousa.
-Esteve nesta cidade o sr. Augusto

Teodoro Bandeira, funcionário da Câ
mara Municipal de Lisboa.

Doente

Encontra-se doente a sr.s D. Maria
da Conceição Ramos, esposa do, nosso
issinartte sr. Major António Frascisco
dos Ramos.
Fazemos votos pelas suas rápidas

melhoras.
\

Necrol�gl"

Faleceu no passado dia 6 do corren

te, em Lisboa, o sr. Capitão Manuel
António Ribeiro, Chefe de música apo
sentado.
O extinto, que contava 65 anos de

idade. deixa viuva a sr.s D. Etelvina Ca
leça Ribeiro, natural desta cidade.
Em 19[1, foi sub-chefe da Banda mi

litar de Infantaria 4, em Tavira,
Depois, Ioí Chefe da Banda de Infan

taria 4, em Faro, Ultimamente, fora
pr?!essor de can.o-coral no Colégio
Militar.
Foi um compositor distinto. Deixou

grande numero de publicações de músi
ca ligeira e foi autor da opera «Alcipe»,
A' familia enlutada e, em especial, a

Sua esposa, que lhe assistiu no Hospi
tal aos últimos momentos; endereça
illos sentidos pêsames,
No dia 8 do eorrente, faleceu nestã

cidade a sr.s D, Carolina Fagundes de
Almeida Mendes, de SS anos de idade;
natural (Ie Tavira; esposa do sr. Joa
quim Mendes, proprietário, residente
nesta eidade.
A extinta era irmã do sr. Manue1

Fernandes de Almeida el da sr,' D. Ma
ria José Alfarra.
Aj familia enlutada endei'e�amoi! seti.

tidos pêsames.
..J.. •

Instituto AntÓnio Cabreira
Bata Iluatre colectividade perdeI¡

mala doia valorel preclaroai o 56-
elo de Honra, notável cientiata e

dramatargo Dr. Rodolfo Xavier di
Silva, Professor Catedrático de Me·
dicina Lega� e 'antigo Minlatro da
Instração Pdblica, em clija qaall
dade convertea em decreto o pro.
jecto de AntÓnio Cabreira para •
Academia de Clenclal dé Partii ..
gal le erigir num corpo conliulti ..
vo do :natado sob a deaignação dIS
Instituto de PortagaJ¡ e o 16clo de
Mérito, inlplradb maestro Mamiel
Ribeiro, Capitão Chefe de Mallea.
ai1tlgo Profellllor do CoMglo Mill.
tar, qae tambem regeu a banda de
lnfantarla n." 4, aator de Interea
lantel trabalhos liteririot, e de aib
gans centos de obrai masicais, ln.
clulndo a 6pera "l\1cipe� e a tMat.
cha Solene Antdnio Cabreiru, uI ..
timamente eltecatada pela Banda
da Gaarda Repablicana, no 80.0
aniversário do homenageado.
Também falecea o Sdcio Titular

Tenente de Infantaria Gaspar de
Almeida, escritor, Cavaleiro da
Ordem Militar de Santiago da Es
pada, que colaborou em manifea
tações apote6tiCII ao Patrono•

e.Ce n6mefO foi '¡lado pe
l. Dill .,

,

di GIDIllr •
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liza-los, como lhe tinham feito
na Galiza.
D. Sancho I disse-lhe que não,

que a sua esquadra estava pre
parada para ir ao Alfagar (Al
garve) conquístar-lhe a capital,
que é uma cidade muita rica, on
de, dentro dos seus muros, se

guardam grandes. e valiosos te

souros, e 'que eles, os Cruzados;
os podiam auxiliar, como o ti
nham feito havia quarenta e dois
anos, outros cavaleiros, perten
cendo á mesma Ordem, quando
auxiliaram seu pai na tomada de
Lisboa. .'

Acederam, sob condição de
lhe darem direito ao saque que
eles próprios iriam busc�r.
Portugueses e Cruzados lá

marcharam, confiados na vitória.
Entraram em Albur, hoje, Al

vor, localidade muito bem arma-

'da, mas era tal o respeito e o

medo que se apoderou dos mou
ros, que todos corriam a abrigar
·se no castelo, pelo pavor que
lhes causou· a verem tantos es

trangeiros.
Pelas povoações por onde pas-

. savam, saqueavam-nas, tendo os

aliados, em pouco tempo, os seus
navios cheios, e, visto isso, pro
puseram que não podiam entre
ter-se por mais tempo.,

..

'

Assim, abandonaram os cava

leiros lusitanos, tomando o rumo

de Gibraltar.
O que ficava, muito oiro, mui

ta prata, cereais e armamento,
não satisfazia D. Sancho, tanto
como a presença daqueles valo
rosos cavaleiros, porque era o

suficiente para levar avante 'o
seu desejo, pois ambicionava pa
ra o nosso País a linda Xelb, ou
Silves, a formosa capital mouris
ca, terra de bom figo, da óptima
-amendca, terra de tão vastos e

longos encantos, onde com tanto
esmero as gentís operárias fabri
cam lnteressantes _ exemplares,
como uma bonita galmha cons

truida com o afamado figo algar-:
vio, que alguém da cidade de
Silves mt ofereceu há dias, e a

quem digo:-Bem haja!
Mais tarde, na Primavera apa

receram uns trinta e tantos na

vios com catres cavaleiros, de
diferentes nacionalidades, entre

eles, Alemfies e Flamengos, one

de também vinha Luduwig, prín
cipe de Tevingia, todos dispostos
a ,ombaterem os mouros e OS"
turcos.
O monarca português supor

encontrar ali um bom partido e

pediu-lhes, como já tinha feito
aos outros, lembrando-lhes as

proe-tas· praticadas, quando do va
hose aulílio dispensado ao pri
meiro rei de Portugal em I I47;
e, para mais fácil os convencer
a ajudá-lo, disse-lhes que o Al
garve era tão rico que, só as

preciosidades da cidade que pre
tendia, chegavam para encher to
dos os seus barcos.
Isto levou-os a tornar parte na

conquista, exigindo também g

udireito de saque».
Todas as propostas D. Sancho

aceitou, confiado que eles haviam
de ser benévolos para com os
vencidos.
As duas armadas partiram re·

pIetas de soldados, armas emu-

niçôes. ,

Uma galé, procedente da Ga
liza, em i6 de Julho de 1189,
fundeou nas águas de Portião, a
det quilómetros de Silves; para
auxiliar os cavaleiros lusos;

,

Entretanto, Di Sancho via lá,
ao longe, flutuar as bandeiras dos
mouros� senhores ainda de gran
de grande parte do Algarve.:::::
Amadora, Fevereiro de 1949

M. :Mev••

'Agradecimento
José António Costa e mais fa

mília, na impossibidade de o po
derem fater pessoalmente; vêm
por êste meio agradecet a todas
as pessoas que se interessaram
pela saude de s�a estimada e·
saudosa esposa, Glória Maria do
Carmo Costa, na sua grave e

pertinaz doença, e bem assim a

todos que se dIgnaram acompa-
pbli:!. � sQ� Io\ltim� m.9ra��!

Pela Provincia
Santo Estêvão

..envio a08 �oc¡o.-Pedem-se, pro
vidências a quem de direito para os

abusosque ultimamente se vêm verifi
cando no poço público que existe junto
a um ribeiro, no sítio de Sinagoga, des
ta freguesia, pois há quem taça da pia,
que está junto do referido pôço, lava
douro de roupas sujas, Não está certo:
a pia é para os,animais beberem e não
para lavagens,

'

Fuseta

elube 'Reol'eativo FUletense-Em As
sembleia Geral, realizou-se a votação
dos novos corpos gerentes para o ano
de 1949:

.

Assembleia Geral: Presidente, João
Baptista Luiz; Vice-Presidente, António
José Viçoso; I. o Secretário, Licinio
Mendes Correia; 2,° Secretário, Salva
dor Rocha,
Direcção: Presidente, Alonso José

des Reís; Secretário, José Martins Frei
rinha; Tesoureiro, Justiniano. Marciano'
Martins.

'
.

I Conselho Fiscal: LO Vogal, Dr, Ar
naldo de Matos; 2.0 Vogal, Joaquim
Fontes Pacheco; Relator, Joaquim flo
riano Andrade.

Sport l'Disboa e Funta-Para o ano
de 1949, realizou também 4.ssembleia
Geral o S, L. e Fuzeta, cujo resultado
foi o. seguinte:

, Assembleia Geral: Alonso José dos
Reis, Justiniano Marciano Martins, An
tónio José Viçoso e Bento Amaral
Colaço.
Direcção: José Martins Mendes, Sal

vador Rocha, António da Ascenção
Reis, José António Guerreiro, Licinio
MenJes Correia, José Alexandre Cristi
na e António I}icoito.
Conselho Fiscal: Joaquim dos San

tos Andrade, José Júlio Soares Martins,
Auretio Martins, Eusébio António Alves
e Joaquim Salvador Mendes.

Por um grupo de senhoras católicas
desta localidade, foi entregue a Sua
Ex." o sr. Bispo do Algarve, um 'protes
to, com muitas assinaturas, contra as

blasfémias dirigidas ultimamente a Vir
gem de Fátima.

Faz anos hoje, a sr." D, Maria Helena
Matos Gomes Picoito,-e.

Por esse

Mundo fára •••

(CONCLUSÃO DA I.a PÁGINA)
invaaão da Espanha, todos 01 ea ..

panhois se. uniriam como um a6
homem Contra o àgrellor, como

quando foi da invasão napoleóni
ca). A prelunta de quil a atitude
da Espanha em relação àl Naçõel
Unidal, à União Ocidéntal e ao

Pacto do AtlântiGo, o entrevilta·
do respondeu que não pode ter

qualquer atitude, viato não ter li
do conlultada, ou melhor, nenhu·
ma atitude ter lido tomada por
qualquer dealaa organizaçõel a leu
respeíto,
-

A pôr termo a Uma BÉlrie de no

Ucial acerca dum posaível encon
tro de StaUae com Truman, Atlee
e Queille, pOllta.s a circular ultima·

'

mente, uma declaração oficial nor
te·americana afirma qae não é

oportano tal encontro antea de ae
.

firmar o Pacto do AtlântiGo e'da
luapenlão do bloqueio lIoviético a

ae.rlim. Acrelcenta·le que else en

contro teria de aer precedido de
uma It!rie de conlultal a realizar
entre Truman. Atles e Queille
acerca da oportanidade ou inopor-

'

tunidade da referida conferência
entre 01 cQuatro Grandea:..

Durante o debate recente &leer"
ca das relaçõel Ulglo·americanlltt
feito na Câmara doa Comual. um
deputado independente declarou.
que a Elpanha tinha tanto direito
de entrar para al Naçõea Unidal
como al republicai lal-americanal;
oatro depatado¡ conlenador, diale!
Não h4 perigo de guerra agresai.
va por parte da Elpanha. Elle pe
rigo, apenas exilte do lado da
lHillla. O mesmo deputado, Char·
les Taylor, pregantou se não aeria
um contraàenso manter repreaen
tação diplomática em paisel tota
litarioa da Europa Oriental e não
haver embailtador em Madrid.

Impil'cial

InUDolal DI IIpayo Illanll"

eonfiança
Inabalável

(CONCLUSÃO DA La PAGINA)
gulhar-se da tradição nacional,
perque terminou, de uma vez pa
ra sempre em 28 de Maio de

1926, a época das arruaças, das

perseguições e da coacção que
determinou a reacção da cons

ciência nacional encarnada pelo
Exército.

/

Temos confiança inabalável,
absoluta, na reeleição do Senhor
Marechal Carmona.
Essa reeleição será a apoteóse

politica, nacional, de. uma carrei
ra de cidadão, de militar e de

patriota, cujo exemplo está acima
de todos os elogios, porque se

evidencia perante as,' gerações
presentes e futuras como um dos

grandes símbolos da H istõria
Portuguesa!
Quando foi eleito pela primei

ra vez Presidente da República,
em 1928, após dois anos à fren
te do Governo da Ditadura, Car
mona afirmou na sua proclama
ção: «Nada contribuí com am

bições que nunca tive para ascen

der a, esta posição, que conside
ro bem excessiva/para a pobreza'
dos meus méritos. Soldado, fui
sempre escravo do Daver e da

Honra; jurando defender até à
última gota do meu sangue, se

preciso fôr, a Pátria e a Repúbli
ca! que hoje me são confiadas,
dou por penhor do meu juramen
to a coerência de todas as acções
da minha vida; e só peço a :Beus
que, se algum prémio merece a

minha dedicação à causa da Pá.

tria, me dê a felicidade de ver

reconciliada, em breve, numa

perfeita unidade moral, toda a

Família portuguesa .:El a minha
suprema aspiração».

A.,Nação orgulha-se desse sim-
, bolo da Honra e do Dever que

à Nação dedicou a sua longa vi
da de trabalho, de sacriñcío, de
pátriotismo, e que, por isso, me
rece a sua inabalável confiança.

s� N ..

Dr. mathRus TRixRira fHzBV8dO
(CONCLUSÃO DA I.a PÁGINA)
Foi reeleito depois deputado

em várias legislaturas, tendo
exercido também durante um lar
go período o cargo de Governa ..

dor Civil de Faro; e foi mais tar
de eleito para a alta situa9io de
Presidente da Câmara dos De
putados" que exerceu, durante
largos periodos, com super10r e

invulgar prestígio, vindo final·.
mente a ser nomeado par do
Reino.
O ilustre magistrado e poiiti.

co, a-pesar-de, com a proclama
ção do novo regime, ter abando ..

nado a actividade política, coil
servou sempre um grande, presti
gio, especialmente em Lisboa e

no Algarve� o que bem se reve

lou com o imponente ac.ompanha�
mento que teve r:J! seu funeral,
quer naquela cid�de, quer em

Tavira.
Nessa ocasilo, publicou o «Po"

vo Algarvio», de 18 de�Janeiro
de Ig3I, um artigo, firmado por
um nosso colaborador, Gom as

iniciais J. J., em que justamente
se enalteciam as brilhantes quali.
dades intelectuais e morais do
Dr. Matheus Teixeira d'Azevedo
e se salientava a grande simpa
tia e prestígio de que ele gozava.

Agradecimento
A família de Joaquim dos San

tos Matos vem, pot este meio�
agradecer a todas as pessoas que
se dignaram acompanhá lo á sua

derradeira morada, no dia :Z7 de
O,c�e&ll�(q �� �PO �A4o!

,

I
Olhanense, 3 - Sporting, 7

(ao intervalo 2·3)
.

Neste' encontro, presencíado pe
Ia maior alsistência registada em

Olhão no decurso do corrente

campeonato, venceu lndiacntível
mente o melhor grupo.
Se bem que custe aos algarviol

a facilidade com que o Sporting
pasla em Olhão, não ha dúvida
que, desta vez, faltou aOI olha
nenses o fôlego e a velocidade
para poderem contrariar o melhor
conjunto lisboeta.
Ha uma atenuante para 01 joga

dores de Olhão, qae registamo!:
a quebra de ânimo motivada
quanto' a nós - nos dois golos
-coaseguldoapelo Sporting a igua
lar das duas vezes a vantagem que ,

os algarvios tinham, porque foram

conleguido! a partir de doís livres
em que o beneñcíado foi o infrac
tor. O público bem reagiu, logo
da primeira vez e 011 jogadores
também, mas o 4rbrito é)que não
se convenceu.

E' de lamentar qae, nos j6go1
entre estes del .. grupos, ,a atenção
do público eateja maia presa na

acção do ãrbítro do que no traba
lho dos jogadores.
Algama razão M pata que este

fenõmeao se verifique e a culpa
não é, com certeza, dele, pols pa
ga para ver jogar e não para ver

arbitrar.

HOJE
em Vila Real de. Sto. António

[usitano li Boavista

fl)08 �itJr"8 .. e

Desde há tempos que a Livraria Clás
sica Editora, numa iniciativa <;!jgna a

todos os titulos, de elogio, est'lf a edi
tar as obras de Fialho de Almeida, den
tre-a qual se destaca, sem dúvida em

primeiro lugar, essa admirável publica
ção mensal de inquérito à vida portu
guesa que se chamou "OS gatos»;
Revista, prefaciada e anotada pelo

catedrático conimbricense Doutor Al
varo da Costa Pimpão, a esta edição
duma das mais características obras da
nossa literatura está reservado o éxito
que merecem Il:s . obras do escritor que
«com tanta originalidade soube cmze

lar a Praza, a mais expressiva, a mais
difícil e a mais bela arte de escrever».
Isto vern-a propó'sito do aparecimen ..

to recente do 4,0 volume de ecOs Ga
tos» que inclui, entre outros, os seguin
tes assuntos¡ Mulheres de Columbano,
e fisionomia uniforme dos seus tipos;
Influência do amor na arte de represen
tar; Margens do Tejo, a lezíria, o rio, a
barca] Aguarela da praia, as guigas, as
montanhas e as três terres; Monomania
das viagens, Seus Inconvenientes e dis

pendios; Porque somos os primeiros no

mundo dos glutñes¡ e Decadência da
cozinha portuguesa.

RtOlstas t PublicaçÕtS
Revista de Portugal

Continua a 'pabliclr"le cem re ..

¡alaridade elta revilta de cultura
filológica, fundada em 1942 e di ..

rigida por Aagulto Pinto, com I

colabo,ação de algunl dos melho
rei valarei da nOlla ciência filo
lógica, como Augusto Moreno, Jo.
sé Pedro Machado, José de S4 Na

l1ell, Jacinto do Prado Coelho, Viei.
ra de Almeida e Xavier Fernandep.

O nUmero agora aparecido, que
é o 71 e referente a Janeiro findo,
inclui como editorial um artigo
acerca do Acôrdo Ortogdfico Lu ..

la Brallileiro, driol eltudos inte
relllllntêll, al aecçõel habituail,
éConsaltal� e �Notal Várias:. e

os suplementoll, dentre 01 qallil ae

delStacam ca Hillsope» (princípio)
e cCancioneiro da Bibliotec;:a Na
cionl1» (continuação).

PELA IMPRENSA
«(!ol'I'àio i� Suh-Entrou no

seu 30.0 ano de existência o nosso

prelado camarada «Correio do
Suh" de Faro, superiormente di ..

rigido pela pena brilhante do
ilustre jornalista e escritor algar
vio e nossO querido amigo, st.
Dr. Mário Lyster Franco. Com
as nossas cordiais' saudaçôes, os
�c:lbgrCl yQ'Q� �e 10Dli vid.!

&nformaç6es
Pelo sr. Ministro do Interior

foi concedido à Associação Uma
nitária dos Bombeiros Voluntá- ,.

rios de Monchique um subsídio
. de 20 contos.

'If: jf< *

Por intermédio da Direcção
Hidráulica. do Guadiana, vão rea

lizar-se, no corrente ano, obras
neste distrito, na importância de
13.400 coutos.

'If: "" 'If:

Estão a concurso os lugares de
chefe das secretárias, das Câma
ras Municipais de Lagos e Lagoa.

Impressões
de Marrocos

(CONCLUSÃO DA 2.& !_'AGINA)
quinto descendente do Profeta,'
chega a Marrocos acompanhado
duma caravana de peregrinos,
vestido, como diz Marc de Ma
zieres, d'une chemise de' Cain
et d'um turbam d'une étoffe
grossiêre, c em poucos anos IS
lamiza o velho Moghreb. E o

nosso pasmo redobra de intensi. '

'dade, ao sabermos que, já antes

dele, os árabes, sugestionados
pela referma religiosa, perpetua
da por Maomet, tinham lançado
duas cruzadas sobre os povos
berberes, descendo do oriente
para o ocidente, mais no intuito
de submeter os outros povos à
sua doutrina do que na pretensão
de fazer conquistas territoriais.

• Das duas invasões lançadas so

bre o Moghreb, 683, e em 705,
por Okba beri Nafé e Mouça ben
Nóceir, respectivamente, pouco
se sabe de concreto; sabe-se, po ..

rém, que os indígenas se opuse
ram aguerridamente ao invasor,
e os forçaram a retirar para além
dos limítrofes da sua" fronteira.
Islamizados;como já dissemos,

por um descendente de Maomet,
os mouros integrados já nos nú
eleos árabes, muçulmanos llor
convicções, fo,rmaram uma fieres
cente civilização, relacionada, à
época, donde partiram as cono

"quistas que haviam de submeter
e islamizar uma parte daEspanha.
Mais tarde, como já o previa

o grande filósofo Ibn Rochd, ín
surgindo-se coiitra os juriconsul
tos da sua época, Marrocos caiu
numa decadência caótica e assus

tadora, atravessando sucesslvos
periodos de anarquia, que fizeram
dele uœ campo de sangrentas
batalhas, travadas entre as suu

próprias trib�s. Este período de
retregradação deu aso a que no=
vos invasores (Portugal e Espa
nha) tentassem impor-lhe o seu

jugo. -,

Doti portos de Casablanea, Fé"
dala, Larache e, priaeípalmeute,
Salé; como se verá nalguns ca..

pitulQS deste livro, surgiram os

mais desenfreados e tirbieOi
actos de pirataria que SemUrilllg
largo tempo, o terror entre as fro ..

las tnereantea dos paises cristãos.
Este cãos perdurou até prind"

pios deste século (1912, e serviu
de estimulo à Fran�a para em..

pteender a sua invasão).
Para terminarmos estas IlOtas

preliminares, que não justificam
as deficiancias das nossas impres ..

sões marroquinas, diremos que
sempre nos orientou9 através d@
tudo que vimos e descrevemos,
o desejo de ser o mais possivel
objectivo e de Qunea trair Il ver·
dade.
,Se, p6!' vetes, relatamos faeto§

históricos não foi norteados por
pretensões a historiador, mu,
aim, porque se tornavam impres
cindiveis para uma· mais clara'

,

compreensão dos motivos tra ..

tados.

El�Ul'gado de efeitos litcririos;
,

este livro arremessado agora ao

vasto mundo da publicidade, ei
mais uma obra Jornalística do

,que literária.

Antônio Simões Júnior
Introdução do livro no prelQ: .xm�

preUQ�i �o Mar�o,o�1íI



4 POVO ALGARVJ:O

Compan'hia de Pescarias
Balsense' no ..

'

Algarve
Assembleia Geral Ordinária

CONVOCATÓRIA
São convidados os Srs. Accionista� da Companhia de

Pesc�rias Balsense no Algarve, a reunir-se em Assembleia
Geral Ordinária na séde da Sociedade, nesta cidade, no dia
6 de Março pró�imo, pelas 14 horas, para pro�eder à. disc�s
são e votação do' relatório e contas da Gerência da Direcção,
relativos ao exercício de 1948,-das' respectivas propostas, e

do parecer do Conselho Fiscal, e bem assim para pr?�e.der à
eleição dos respectivos Corpos Gerentes para o biénio de

1949-50" conforme o disposto no § único do art." 33 dos Es
tatutos da Companhia,

Não podendo a Assembleia funcionar nesse dia por falt.a
de número de Accionistas ou suficiente representação de capI
tal, fi�a a mesma desde já co�vocada para o dia 22 de Março.

Tavira, 21 de Janeiro de 1949:
. O Presidente da Assembleia Geral,

JOSé Francisco 1eixeira d'Azevedo

I .

Aparelhos de T. S. F.'
DAS M.AlS REPUTADAS MARCAS M.UNDIAIS

Aparelhos para

pilhas e correnta

Receptor "His
.

Master's Voi
ce" para 1949
- a última

palavra da

T. S. F.

::a.�CEP'rOBES DEI BAo:.t'EBI:.A.S

..A.E::BOD:IN A2:v.tOS

GBAlrOBl &AI
His Master's \'01(je9
Columbia e DO(j8

DISCOS: as última novIdades
VENDAS 4- J?::RON'l:'O :El .A. P::BES'rA,¢OES

Venda e aluguel' de aparelhagens sonoral

Agência: Rua Dr. Parreira. 13 --! A V � R�.

EstaDaIBGimBnto dB FaZandaS R�finação dt Sal
Trespassa-se, na Luz de Ta..

..ira.
.

.

Quem pretender dirij s-se a

Maria José Romeira, Pinto, no

referido estabelecimento.

Vende-se em estado novo,
pronta a funcionar C01ll i �otor
Lister de 5 H. P.? 2 æeínhos
André e todos os seus perteaeés,
com marca registada e respec
tivo alvará (Preço Módico).

Qnem pretender dirij a-se a

Viuva de Rocha Junior, Terreiro
do Garção, i3 a .i9-Tavira
Algarve.

'

'

CHARRETE
Vende-se uma em. Santo Es ..

tevão. Trata José Luís Cesário.

RADIO
Consertos em todos receptores de T. S. F.
Executa técnico de subida competência.

Nesta Redacção se informa.

V�NDA A PR��TA
.

���
- DE-

REL06 OS E JOIAS
'NA

Ourivesaria J. V. Mansinho

Grémio da Lavoura
de Tavira

Aveia: Prevenimos os inte-
ressados na compra

de aveia branca para forra
gens de que este Grémio se

acha apto a satisfazer os

seus pedidos em boas condi
ções de preço.

Milho hibrido: Aconselha-
-se os la

vradores que tenham interes
se na sementeira de milhos
hibridos a indicarem nêste
Grémio as quantidades que
necessitam para assim se pro
mover a sua aquisição em

tempo útil.

Tavira,
de 1949.

IO de Fevereiro

Os pro
prietários
deste es

tabeleci
mento co
municam
ao Ex.mo
Público
qu e aca

bam d e
.1

receber
um colos-
s a I sorti
do de ga
bar din es

de lã, im-
p r em i á

«
:

veis, so

bretudos,
cujos pre- Moderno estabelecimento UNIL
çossãode
aproveitar, facilitando ainda esta casa o pagamento, a

prestações mensais, ou semanais.
.

Srs. Automobilistas, motociclistas: Visitem o moder
no estabelecimento UNIL, onde podem adquinr um be ..

hssimo casaco ou blusa em cabedal com fõrro de lã ou
de pele; luvas e passe ..montanhas, etc.

Deseja calear com elegancia? Faoa as suas compras na UN IL

Sempre' novidades, para cavalheiro, senhora e criança.
Jál V. Ex. a reparou que uma gravata, uma camisa, um
chapéu, um pulover, ou. qualquer outro artigo adquirido
na UNIL, dá bom tom e distinção?

Rua Estácio da Veiga, 19
TAVXEI..a.

A Direcção

rRarlllDADI
./ '

Vende-se na freguesia da Luz,'
prõxiæo da «Meia A�raia»,,-ulDa
horta com abundância de agua,
casa de habitação e suas. de
pendencias e 3 courelas com

alfarrobeiras.
Trata-se na Rua José Pires

Pa,dinha, n,? ii 6.

REhÓGIOS
Júlio Sancho
Médico-Radiologista

Raios X - Electroterapia
A' aquisição pe relógio que, não seja' de
marca garantida, o prejuizo é total! .

Das seguintes marcas, toma-se inteira responsabilidade,
não só na qualidade como no preço, quer tabelado quer

'

não, o que casa alguma pode competir devidoaos habi ..
tuais descontos sobre as condições de compra:

Internacional Watch, Omega, Tissot, Zenith.
Cortebart, Amyria, Serginas, Aureos, Cyma, Zo
ty, Sorel, Zinal, Record, Titus, Longinas, Wa- \

taz, Viarginas, Titan, Douglas, Argus, ,Dogma.
A venda a prestações não tem aumento de preço,
quer em relógios, quer em jotas, Ouro ou Prata,

-

OURIVESliRl1i MIiNS'INHO .. Tavira

Rua de Santo António, 32 - l.'

TELEFONE: Consultório e Resldinel.368

FARO

VENDEœSE Senhores Lavradores

COURE�A
Vende-se uma no sitio de Si

nagoga, em Santo Estevão,' de
nominada «Cercado da Vinha»,
confinando com a estrade Tavi
ra-Santo Estevão.

Qnem pretender dirij a..se a

José dos Santos Beatriz Junior;
Bernardinheiro .. Tavira.

:R.ÁnIO
Aparelho de T. S. F. de pi.

lhas e ccrrente, Vende-se novo.

.

Nesta RedacçãO .se infonna.

Engenho de Perro
Vende-se na Quinta da Fon

te Santa-Luto

PEDRA
Vende-se. Arrenda-se fomo

de cal, sito na propriedade Vale
de Boto, junto à .Estação de
Castro-Marim. Dirigir propostas
a Mantlel Ap.ol6nia Correia, Rua
CapitãO Mor- Faro.

Vende qualquer quantidade.
-

João Maldonado--Cacela.

tABLOS PIGOITO
ADVOGADO

A,anlda da Republica, 120 .. 122
TELEFONE 128

""""",,,,_PA.RO__
eODsndt•• om 'tUlrl, li tlDtll

t..-f.lr••• BO .iorltófl.
C. 10Uolt.Cor C.rmo ,.".

CASA com rés-de-chão e

quintal.
Dirigir propostas a Maria

Adelina Neto Pereira, Rua D.
Marcelino Franco, n, o !9 -
Tavira.

áproxlenm-se os alqueives
para os legumes.
. Desejais economizarl Fazei-os
m'ecaniclmente.

.

Trata ¡ Joaquíe Pires Cruz
Tavira.

J. A. ac ec
TÁ.VJ:RA. ;:;:;--==-�

fàbricas de moagem de
farinha espoada e ramas

'411'114111 MIDaNICa
r

Uma maquinaria completa aliada

Ia um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

I. 4.' 11••111
Tenham a con,agração do
público que 0' consome,

TELEFONE 13 APARTADO 13


